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Madame minister" irrita. credores 
Decisão de alterar 

o ritual de negociação 
aborreceu banqueiros e 

alguns vão reagir 
PAULO SOTERO 

Correspondente 

WASHINGTON — "Madame 
tyinister", a forma de tratamento 
ue os banqueiros e executivos de 
eg , . ócios americanos usaram com 
reqüencia no início desta semana 

em Washington e Nova York ao di-
igir-se à ministra da Economia Zé-
td.Cardoso de Mello, sugere respei-
`‘ e finesse. Engana-se, contudo, 

'm tomar a expressão elegante 
ipso um sinal de consideração es-

r -.0a1 pela ministra. Zélia e sua 
uipe, que viram as críticas contra 
a atuação aumentar fortemente 

o empresariado brasileiro depois  
as trapalhadas com o IOF e o salá-
to do funcionalismo, na semana 
a ssada, estarão, agora, sob fogo 
rescente dos credores externos. 
° A indicação que ela deu aos 

an.  queiros com quem conversou em 
Citava York, sobre a intenção do go- 

mo de alterar o ritual tradicional 
s negociações e iniciar os entendi-

mentos, desta vez em Brasília, sur-
prèendeu e irritou os credores e pa-
ece ter animado alguns deles a rea-
ir. Reproduzindo algumas críticas 

comuns à equipe econômica no 
i3rasil, o representante de um dos 

aiores credores do País colocou 
m questão a competência da minis- 

Ira da Economia e de seus assesso-
res. "Eles não sabem o que querem 
nem o que estão fazendo. Não têm 
experiência de mercado, estão con-
fiando em pessoas desatualizadas e 
aconselham mal o presidente Cól-
lor", disparou o executivo. 

Críticas parecidas ajudaram a 
solapar o ex-ministro da Fazenda 
Dílson Funaro após a decretação da 
primeira moratória da dívida, em 
1987. Uma diferença crucial entre a 
situação de 1987 e a de agora in-
fluencia, contudo, os cálculos e as 
ações dos banqueiros americanos 
em relação ao governo Collor. 
governo de Washington, que fez tu- 

do o que pôde para isolar Funaro e 
apressar sua queda, parece gostar 
de Zélia e mantém uma clara dispo-
sição de apoio ao programa de re-
forma econômica que ela está con-
duzindo. Um exemplo disso foi a de-
cisão da Casa Branca de antecipar o 
encerramento formal da investiga-
ção iniciada contra o Brasil, no ano 
passado, sob a seção Super 301 de 
sua lei de comércio, e anunciá-la du-
rante a. visita da ministra a Was-
hington, no início da semana. A di-
vulgação da notícia foi determinada 
pelo desejo de ajudar politicamente 
Zélia no momento em que ela estava 
sob fogo cerrado em casa, depois de 
uma péssima semana. "Nós quere- 

mos ajudar", confirmou ao Estado 
a chefe do Escritória- de Comércio 
Exterior da Casa Branca, Carla 

É porque sabem disso — e con-
tinuam a ter esperança de receber 
um pagamentode fifros em junho, a 
tempo de afastar o risco de write 
offs de uma parte de seus ativos bra-
sileiros, por ordem das autoridades 
financeiras federais — que os gran-
des bancos americanos, em sua 
maioria, procuraram, até agora, ser 
diplomáticos ao manifestar sua 
preocupação e contrariedade com 
os rumos da negociação com o Bra-
sil. 

Quanto à "madame minister", 
se já não sabia ela descobriu, há 
duas semanas, que ,  na difícil que-
da-de-braço que começou a jogar 
com os bancos internacionais o tra-
tamento normalmente reservado às 
ladies não faz parte das regras. No 
domingo, dia 6 de maio, Zélia, que 
estava em Washington para uma 
reunião do Fundo Monetário Inter-
nacional, tinha um encontro com 
John Reed, o presidente do Citi-
bank, que pedira para vê-la. Na ho-
ra marcada, contudo, apareceu ape-
nas o presidente do comitê de ban-
cos credores, William R. Rhodes, 
um alto executivo do Citi. A ausên-
cia de Reed foi interpretada pelas 
autoridades brasileiras como um 
gesto político calculado e não agra-
dou. Subitamente, a ministra ficou 
ocupadíssima e Rhodes precisou se 
contentar com um encontro com o 
negociador da dívida, embaixador 
Jório Dauster. 


